
UTILIZAÇÃO DE CHECK LIST PARA ACOMPANHAMENTO DO 
DIAGNÓSTICO DE MORTE ENCEFÁLICA E PROCESSO DE 

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS EM UM HOSPITAL 
PÚBLICO DE SÃO LUÍS - MA

Resumo do Caso

A ferramenta foi elaborada no primeiro trimestre de 2021, a partir de materiais
cedidos pelo Sistema Estadual de Transplantes do Paraná, contendo informações
como: identificação do PD, incluindo a existência de documento que a comprove,
pois nesta unidade é frequente a assistência à pacientes não identificados; pré-
requisitos para abertura do protocolo de ME, como tempo de suspensão da sedação,
exames de imagem que justifiquem o coma e sinais vitais; controles laboratoriais e
farmacológicos (marcadores hepáticos, renais, antibioticoterapia e drogas vasoativas
em infusão); discriminação de cada etapa do protocolo de determinação da ME, com
devidas comunicações aos setores competentes, familiares do PD e registros em
prontuário, além do desfecho ao final de todo processo, culminando ou não na
doação, sendo especificados os motivos em caso desta não ocorrer, seja por
condições hemodinâmicas desfavoráveis, contraindicações, ausência de logística
para explante ou negativa familiar. o check list permite maior segurança na execução
das etapas do processo de doação de órgãos na unidade, mas há necessidade de
maior tempo de uso e observação para que se tenha informações mais fidedignas
sobre seus benefícios para o processo.
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Introdução
A doação de órgãos possui diversas etapas e vários

profissionais envolvidos, além da família do PD, com

avaliações clínicas, exames laboratoriais e

sorológicos, manutenção hemodinâmica do PD, além

de documentos obrigatórios determinados por

legislações que asseguram a lisura do processo

realizado. Por este motivo, torna-se importante a

utilização de uma ferramenta que auxilie na garantia

de que todas as etapas sejam realizadas,

minimizando falhas durante o processo de

identificação do PD, determinação da ME,

acolhimento familiar e efetivação da doação.


